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RELATÓRIO DO OPERADOR 

 
 

I. Apresentação da instituição e da sua situação face à garantia da qualidade 

  
1.1 Indicar o nome da entidade formadora.  

Colégio D. José I, Lda. 

 

1.2 Indicar a morada e contactos da entidade formadora. 

Rua Luís Camões, Santa Joana 3810-284 Aveiro 

Tel: 234310351/962807520 

Email: geral.dp@coldjose1.pt 

 

1.3. Indicar o nome, o cargo e contactos do responsável da entidade formadora. 

Administração: Carlos Páscoa 

Direção Pedagógica: Susana Pereira 

Tel: 234310351/962807520 

Email: geral.dp@coldjose1.pt 
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1.4 Apresentar, de forma sucinta, a missão, a visão e os objetivos estratégicos da instituição 
para a educação e formação profissional (EFP) dos jovens, no contexto da sua intervenção. 

 

Missão 

A missão do Colégio é ajudar os alunos a Ir mais longe…1 e contribuir para a formação de mulheres e 
homens livres, dinâmicos, capazes de transpor obstáculos e de criar soluções, explorando as 
potencialidades individuais. Pretende formar cidadãos capazes de enfrentar os desafios que a vida 
naturalmente traz, com equilíbrio e respeito pelo Outro e pelo Mundo de cariz cada vez mais global.  

 

Visão 

O Colégio D. José I tem a ambição de consolidar o estatuto de Escola de referência da região de Aveiro, 
que prossegue a visão de um ensino inovador e singular para dar resposta às necessidades das crianças 
e dos jovens num mundo em mudança, respeitando a individualidade e estimulando o potencial único 
de cada um.  

Assume-se como agente (trans)formador na vida dos seus alunos, permitindo-lhes que sejam felizes e 
que alcancem os melhores resultados académicos através de uma educação multidisciplinar, integrada e 
participativa, num ambiente familiar.  

A ligação à comunidade envolvente é fulcral para o desenvolvimento de projetos enriquecedores, 
contribuindo para a concretização da sua visão de currículo integrador e para o desenvolvimento de um 
perfil de aluno preparado para a mudança. 

 

Valores 

Os valores são pilar da missão e da visão do Colégio D. José I e caraterizam a postura da escola perante a 
comunidade educativa. Os valores dão sentido e acompanham o processo educativo, são um quadro de 
referência para a ação. O Colégio elegeu os seguintes valores como norteadores do seu Projeto 
Educativo e da dinâmica educativa: 

 Autonomia e Responsabilidade 

 Aprendizagem pela descoberta 

 Bem-estar emocional 

 Desenvolvimento artístico 

 Ambiente e Saúde 

 Desenvolvimento tecnológico 

 

Objetivos Estratégicos 

A missão que o Colégio impôs a si mesmo, a visão que tem para o seu futuro e os valores que pretende 
incutir nos alunos, conduziram à definição de objetivos estratégicos. 

 Assim, o Colégio D. José I pretende: 

 Afirmar-se como agente educativo que simultaneamente aprende, com uma forte inclusão na 
comunidade em que se insere, estreitando laços de cooperação e de partilha com os diversos 
parceiros, a fim de contribuir para o desenvolvimento humano e sustentável; 

                                                           
1Hino do Colégio D. José I. 
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  Constituir-se como uma comunidade educativa participativa, crítica e inovadora, que valoriza e 
potencia a diversidade dos seus atores e que experimenta, na vivência escolar quotidiana, os 
mesmos valores, relações e atitudes que regem a sua vida; 

 Promover a aprendizagem integral dos seus alunos, nas várias dimensões, respeitando e 
fomentando o seu anseio de compreender o mundo e de nele atuar; 

 Promover um ambiente de profissionais competentes e motivados, uma vez que o novo papel 
da educação pressupõe o forte contributo dos professores e demais profissionais, na 
preparação dos jovens para uma construção responsável do futuro. 

Organizar a prática educativa de modo a que a experiência de aprendizagem promova uma educação 
integral e mobilize múltiplas experiências e saberes, assente em metodologias e abordagens 
pedagógicas atuais e inovadoras. 

 

1.5 Inserir o organigrama da instituição.    
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1.6 Preencher a tabela infra, indicando toda a oferta formativa de nível 4 para jovens, à 
data da elaboração do relatório e nos dois anos letivos anteriores. 

 
 

Tipologia  

do curso 
Designação do curso 

 

N.º de Turmas/Grupos de Formação 

 N.º de Alunos/Formandos  

(Totais por curso,  

em cada ano letivo) * 

18/19 19/20 20/21 

N.º    
T/GF  

N.º   
AL 

N.º    
T/GF 

N.º   
AL 

N.º    
T/GF 

N.º   
AL 

Curso Profissional Técnico de Mecatrónica Automóvel 3 51 3 51 3 47 

 
* Se aplicável, incluir a oferta noutras unidades orgânicas, para além da sede  

  

 

1.7 Selecionar a situação da instituição face à implementação do sistema de garantia da 
qualidade:   

 

 

 
 

1.8 Apresentar a listagem dos objetivos que a instituição definiu para o alinhamento com o 
Quadro EQAVET. 

 

1. Reduzir a taxa de abandono escolar. 

2. Manter e/ou melhorar o sucesso escolar através do: 

a. Aumento da taxa de conclusão de módulos; 

b. Aumento da taxa de conclusão da PAP; 

c. Aumento da taxa de conclusão da FCT. 

3. Intensificar o relacionamento com os Encarregados de Educação, aumentando a taxa 
de presença nas atividades para eles direcionadas. 

4. Melhorar as práticas de ensino formativo. 
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5. Monitorizar e avaliar o ensino e as aprendizagens. 

6. Auscultar as unidades que recebem os alunos em FCT, com o objetivo de 

manter/melhorar os resultados de avaliação de FCT. 

7. Aumentar a taxa de empregabilidade dos alunos diplomados.  

8. Tomar decisões informadas sobre o prosseguimento de estudos. 

9. Aumentar a taxa de empregabilidade dos alunos que trabalham na sua área de 

formação. 

10. Adequar o perfil do aluno à entidade de acolhimento da FCT, potenciando ao máximo 

a sua empregabilidade. 

11. Intensificar a relação da Escola com as Empresas.  

12. Avaliar e potenciar a satisfação dos empregadores em relação aos diplomados. 

13. Manter uma relação de proximidade com as empresas empregadoras de ex-alunos. 

 

1.9 Preencher a tabela infra, indicando quando foram desenvolvidas as etapas do processo 
de alinhamento com o Quadro EQAVET. 

 

Etapas do processo de alinhamento  com o Quadro 
EQAVET 

Data Início 
(mês/ano) 

Data Conclusão 
(mês/ano) 

Elaboração do Documento Base para o alinhamento Nov 2020 Jan 2021 

Elaboração do Plano de Ação para o alinhamento  Jan 2021 Jan 2021 

Recolha de dados – Indicador 4a) 

Conclusão dos cursos 
Dez 2020 Dez 2020 

Recolha de dados – Indicador 5a) 

Colocação dos diplomados 
Dez 2020 Jan 2021 

Recolha de dados – Indicador 6a) 

Ocupação dos diplomados 
Dez 2020 Jan 2021 

Recolha de dados – Indicador 6b3) 

Satisfação dos empregadores 
Dez 2020 Jan 2021 

Análise contextualizada dos resultados dos indicadores EQAVET, e 

de outros em uso, e da aferição dos descritores EQAVET/práticas 

de gestão 
Set 2021 Set 2021 

Identificação das melhorias a introduzir na gestão da EFP Out 2021 Nov 2021 

Elaboração do Relatório do Operador  Nov 2021 Nov 2021 

Anexo 1 ao Relatório do Operador - Plano de Melhoria Nov 2021 Nov 2021 
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Anexo 2 ao Relatório do Operador – Fontes de evidência do 

cumprimento dos critérios de conformidade EQAVET 
Nov 2021 Nov 2021 

Observações (caso aplicável) 

 

 

1.10 Identificar os documentos orientadores da instituição e relatórios relevantes para a 
garantia da qualidade e indicar as respetivas ligações eletrónicas. 

 

 Projeto Educativo e Projeto Curricular do Colégio 

 Plano Anual de Atividades e Formação 

 Regulamento Interno 

 Documento Base 

 Plano de Ação 

 Relatório de Operador 

Disponíveis em: https://www.coldjose1.pt/ 

 

 

II. Gestão da oferta de EFP considerando os princípios EQAVET 

 
Descrever os procedimentos desenvolvidos pela instituição que evidenciam a aplicação de 
cada uma das fases do ciclo de garantia e melhoria da qualidade na gestão da oferta de EFP. 

 

2.1 Fase de Planeamento  

 

Na fase de planeamento foram estabelecidas as metas e objetivos, em conformidade com a Estratégia 

Europa 2020 e com o Programa Operacional do Capital Humano, os quais definem as políticas europeias 

neste âmbito. A nível Nacional, foram seguidas as orientações da ANQEP (Agência Nacional para a 

Qualificação e o Ensino Profissional) e da DGEstE (Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares). 

Nas ações que foram definidas, o objetivo principal assenta no envolvimento de todos os intervenientes 

na ação, isto é, todos os stakeholders do contexto externo e interno da comunidade escolar: alunos, 

professores, funcionários, empresários e os encarregados de educação. 

Para cada indicador foram definidos vários objetivos e metas, nomeadamente para as taxas de 

conclusão de curso, taxas de colocação e grau de satisfação de empregadores. Foram também definidos 

outros indicadores de monitorização como taxas de desistência e de aproveitamento escolar (médias de 

conclusão de módulos, FCT e PAP). 
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As responsabilidades no âmbito da garantia da qualidade foram definidas e encontram divulgadas no 

Documento Base. Compete à Direção Pedagógica e à equipa EQAVET, o controlo de que todos os 

intervenientes conheçam o sistema e assumam as suas responsabilidades, tendo como finalidade a 

melhoria da qualidade do ensino e das aprendizagens dos alunos no contexto da escola e no contexto 

profissional, através da ligação ao tecido empresarial e da dinamização de estratégias de ação 

pedagógica centradas na interdisciplinaridade, no rigor, na flexibilidade e na capacidade de inovação. 

A calendarização da monitorização das etapas foi definida na fase inicial, e encontra-se representada no 

Documento Base.  

O Colégio D. José atualmente já dispõe de vários protocolos com parceiros estratégicos, nomeadamente 

parcerias com empresas que possibilitem aos alunos a formação em contexto de trabalho, e que são um 

fator importante na complementaridade da aprendizagem técnica. Contudo serão definidas mais 

medidas e parcerias no sentido de aumentar a sua empregabilidade futura. 

Atualmente, os processos de avaliação, bem como os resultados alcançados, já se encontram, em 

processo de divulgação.  

A divulgação da oferta formativa é feita através do Site, Outdoors e publicações em jornais da região. É 

ainda efetuada por todos os colaboradores do Colégio D. José I, os quais também participam ao longo 

de todo o processo de recrutamento e de integração dos alunos. 

 

2.2 Fase de Implementação  

 

A fase de implementação das medidas decorreu no ano letivo 2020/2021, de acordo com o plano de 

ação definido. 

O Plano Anual de Atividades e Formação do Colégio é um documento aprovado pelo Conselho 

Pedagógico da Escola, que define, em função do Projeto Educativo, a calendarização das atividades, os 

objetivos e estratégias, e a identificação dos responsáveis e destinatários de cada atividade. 

No entanto no decorrer da implementação do sistema de garantia da qualidade e no decorrer do 

processo da autoavaliação, foram efetuados a monitorização dos indicadores/objetivos requeridos: taxa 

de conclusão, absentismo, abandono escolar, aproveitamento escolar (taxas de conclusão de módulos, 

PAP e FCT) e a taxa de colocação no mercado de trabalho. O grau de satisfação dos empregadores foi 

efetuado através do envio de um inquérito de satisfação.  

De forma a garantir o processo formativo dos alunos, são estabelecidas parcerias com empresas no 

âmbito da oferta formativa, que garantem a formação em contexto de trabalho. 

No plano de ação estão identificadas e atribuídas as responsabilidades das ações programadas. 
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2.3 Fase de Avaliação  

 

O Colégio D. José efetua um controlo ativo sobre a assiduidade dos alunos. Esta monitorização procede-

se através dos docentes e dos Diretores de Turma/Curso. Sempre que um aluno ultrapassa o limite de 

faltas ou falte sem justificação, os Diretores de Turma/curso entram em contato com os Encarregados 

de Educação. Caso haja sinais de abandono por parte do aluno, a Direção Pedagógica juntamente com 

os Diretores de Turma/Curso, definem estratégias de reintegração do aluno, com o objetivo de garantir 

o seu sucesso formativo. 

Os resultados alcançados são discutidos conforme os órgãos e garantem o envolvimento dos 

stakeholders. Desta forma, no final de cada período letivo, são realizadas reuniões do Conselho de 

Turma e de Conselho Pedagógico para o apuramento/análise de resultados.  

Para avaliar a satisfação dos empregadores, foi criado e enviado um inquérito de satisfação.  

O Colégio D. José I, por período letivo, efetua a avaliação de satisfação dos alunos relativamente ao 

desempenho dos formadores e do curso em geral. 

Todos os resultados apurados serão devidamente tratados e as conclusões obtidas serão introduzidas 

no plano de melhoria. 

 

2.4 Fase de Revisão  

 

Após a fase inicial de adaptação ao Sistema de Garantia da Qualidade, já dispomos dos resultados do 

processo de avaliação. Com esta implementação, os resultados irão ser cada vez mais divulgados, 

estando disponibilizados aos alunos, encarregados de educação, empregadores e posteriormente 

publicados na página do Colégio D. José I.  

As opiniões de todos os stakeholders serão devidamente analisadas e tidas em conta na estruturação e 

revisão do plano de ação, que serão regularmente atualizados. 

No final de cada período letivo serão elaboradas as reuniões de Conselho de Turma, onde será realizado 

o apuramento dos resultados alcançados, e efetuado um balanço das medidas que devem ser tomadas 

para solucionar os problemas encontrados. 

Também no final de cada período letivo, serão efetuadas reuniões com os Encarregados de Educação, 

onde serão transmitidos todos os resultados e ouvidas todas as sugestões por parte dos mesmos, a 

incluir nas tomadas de decisões deste processo. 

Periodicamente serão efetuadas as reuniões do Conselho Pedagógico, onde serão avaliados os 

resultados alcançados e apresentadas sugestões a incluir no Plano de Melhoria.  
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III. Áreas de melhoria na gestão da oferta de EFP 

 
Apresentar o Plano de Melhoria, através do preenchimento do Anexo 1 ao presente 
relatório.  

 

 

IV. Fontes de evidência do cumprimento dos critérios de conformidade 
EQAVET 

 

Enumerar os documentos e os critérios que evidenciam, através do preenchimento do 
Anexo 2 ao presente relatório.  

 

 

V. Conclusão 

 
Apresentar as mudanças resultantes do alinhamento do sistema de garantia da qualidade 
com o Quadro EQAVET na gestão da melhoria contínua da oferta de EFP. 

 

A implementação do sistema de garantia da qualidade é uma iniciativa que contribui para uma melhoria 
organizacional da instituição, bem como, para uma procura contínua do sucesso escolar e profissional 
dos alunos. O processo de alinhamento do sistema da garantia da qualidade com o Quadro EQAVET 
proporcionou à comunidade escolar uma reflexão responsiva sobre as práticas instituídas no Colégio    
D. José I, e as ações desenvolvidas do ensino Técnico-Profissional, de forma a promover uma melhoria 
constante no desenvolvimento académico dos alunos. 

Uma das principais evidências de melhoria centra-se num maior envolvimento de todos os 
intervenientes educativos, através da perceção e da interiorização da importância da utilização das 
ferramentas de melhoria contínua na atividade formativa e no desempenho da gestão. 

Ao nível da monitorização dos resultados, estes contribuíram para o apuramento da realidade atual do 
Colégio D. José I, como uma base de partida para a tomada de decisões. 

Neste ponto, o envolvimento dos stakeholders no decorrer das fases do processo formativo revelou-se 
uma mais-valia para a melhoria das atividades que o Colégio proporciona aos seus alunos. Este objetivo 
não termina nesta fase alinhamento, mantendo-se vigente, de modo a que se institua como prática 
efetiva de funcionamento do Colégio. Se por um lado, com os alunos, o objetivo tem sido alcançado, 
será necessário fazer um esforço acrescido para a maior participação dos pais nas atividades da escola e 
para a sua responsabilização do sucesso educativo dos seus educandos. É, portanto, essencial toda uma 
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Anexo 1 - Plano de Melhoria 
 

 

 

1. Análise contextualizada dos resultados dos indicadores EQAVET selecionados, e de outros em uso, e da aferição dos descritores 
EQAVET/ práticas de gestão que sustentam o presente Plano de Melhoria 

 

INDICADORES EQAVET E OUTROS EM USO POR CICLO DE FORMAÇÃO 
Ciclo de formação 

2015/2018 2016/2019 

4a) Taxa de conclusão dos cursos 56.7% 50.0% 

Taxa de conclusão dos cursos no tempo previsto 43.3% 50.0% 

Taxa de conclusão dos cursos após o tempo previsto 13.3% 0.0% 

5a) taxa de colocação no mercado de trabalho 88.2% 100.0% 

Taxa de diplomados empregados por conta de outrem 82.4% 81.8% 

Taxa de diplomados a trabalhar por conta própria 0.0% 0.0% 

Taxa de diplomados a frequentar estágios profissionais 0.0% 0.0% 

Taxa de diplomados à procura de emprego 5.9% 18.2% 

5 a) Taxa de prosseguimento de estudos 0.0% 0.0% 

Taxa de diplomados a frequentar o ensino superior 0.0% 0.0% 

Taxa de diplomados a frequentar formação de nível pós-secundário 0.0% 0.0% 

5 a) Taxa de diplomados noutras situações 0.0% 0.0% 

5 a) Taxa de diplomados em situação desconhecida 11.8% 0.0% 
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INDICADORES EQAVET E OUTROS EM USO POR CICLO DE FORMAÇÃO 
Ciclo de formação 

2015/2018 2016/2019 

6 a) Taxa de diplomados a exercer profissões relacionadas e não relacionadas com o curso/AEF 82.4% 81.8% 

Taxa de diplomados a exercer profissões relacionadas com o curso/AEF 52.9% 63.6% 

Taxa de diplomados a exercer profissões não relacionadas com o curso/AEF 29.4% 18.2% 

6 b3) Taxa de diplomados empregados avaliados pelos empregadores 57.1% 88.9% 

Taxa de satisfação dos empregadores face aos diplomados empregados 100.0% 100.0% 

Taxa de satisfação dos empregadores face aos diplomados empregados em profissões relacionadas com o curso/AEF 100.0% 100.0% 
Taxa de satisfação dos empregadores face aos diplomados empregados em profissões não relacionadas com o 
curso/AEF 100.0% 100.0% 

Média de satisfação dos empregadores face aos diplomados empregados 3.9 3.2 

Média de satisfação dos empregadores face aos diplomados empregados em profissões relacionadas com o curso/AEF 3.9 3.1 
Média de satisfação dos empregadores face aos diplomados empregados em profissões não relacionadas com o 
curso/AEF 3.8 4.0 

 

Indicadores Por ano Letivo Meta 2020/2021 

Taxa de Abandono Escolar 46% 2% 

Taxa de Conclusão de Módulos 85% 97,50% 

Taxa de Conclusão de FCT 95% 97% 

Taxa de Conclusão de PAP 95% 95,30% 

Manter média de FCT ≥ 15 valores ≥ 15 15 
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4a) Taxa de conclusão dos cursos 

Constatou-se uma diminuição dos valores da Taxa de Conclusão dos Cursos, no ciclo formativo 2016/2019 devido essencialmente ao fator de a turma ser 
muito reduzida, o que influencia significativamente a variação da taxa. No entanto a “Taxa de conclusão dos cursos no tempo previsto” para os ciclos 
formativos anteriormente identificados, obtiveram um aumento significativo de 43,3% para 50%. A evolução positiva deste indicador, demonstra que a 
escola tem realizado esforços no sentido de obter uma melhoria continua no sucesso escolar dos alunos, pelo que, a implementação das medidas 
delineadas no ano letivo 2020/2021, revelaram que a taxa de conclusão dos módulos obteve um índice de 97,5% (superior à meta prevista de 85%) foi, em 
grande medida, resultado das estratégias de melhoria definidas e aplicadas, de acordo com o Quadro EQAVET. 

  

5a) Taxa de colocação no mercado de trabalho  

Verifica-se uma evolução positiva deste indicador, observando que a “Taxa de colocação no mercado de trabalho” subiu para 100%. No entanto a taxa de 
alunos à procura de emprego subiu para 18,2%, que representam o universo de 2 alunos, comparado com a taxa de 5,9% do ciclo formativo 2015/18 que 
representa a totalidade de 1 aluno.  

Apesar dos esforços realizados, a taxa de prosseguimento de estudos mantem-se nos 0%. Este facto deve-se, pela facilidade da entrada no mercado de 
trabalho após a conclusão da Formação em Contexto de Trabalho.  e pela elevada oferta existente neste mercado.  

 

6a) Taxa de diplomados a exercer profissões relacionadas e não relacionadas com o curso/AEF 

Regista-se, ao longo dos ciclos de formação, a existência de alunos que exercem profissões não relacionadas com o curso/AEF”. Esta situação deve-se, em 
parte, ao facto de alguns alunos exercerem trabalhos em part-time e ou/ao fim de semana em áreas diferentes da do curso que frequentam e, após a 
conclusão dos cursos, continuarem a trabalhar nessas áreas. Existem também exemplos de alunos que optam por uma área de trabalho diferente da sua 
formação profissional. No entanto a taxa de diplomados a exercer profissões relacionadas com a área de formação obteve um aumento de 52,9% para 
63,6%. 
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6b3) Taxa de diplomados empregados avaliados pelos empregadores, Satisfação dos empregadores 

O Colégio D. José I realizou pela primeira vez, no contexto do alinhamento com o quadro EQAVET, a recolha de informação relativa à “Avaliação dos 
diplomados pelos empregadores” através do envio de questionário por email e telefonicamente, para o ciclo de formação 2015/18 (ano base) e para o ciclo 
2016/2019. Os resultados desta avaliação revelam-se muito satisfatórios no que respeita à “Taxa de satisfação dos empregadores”, apresentando valores 
iguais a 100% e uma media de satisfação de 3,2 para o ciclo formativo 2016/19. 

 
Outros indicadores 
 
Ao analisarmos o resultado das ações desenvolvidas para 2020/2021, podemos verificar que todas as metas planeadas foram atingidas. Na taxa de 
abandono escolar, verificamos uma diminuição significativa para os atuais 2%, superando em muito a meta prevista. Em relação à Taxa de Conclusão de 
Módulos, FCT e PAP, a meta delineada foi atingida com sucesso, ultrapassando os valores definidos. Dando especial importância ao sucesso da formação em 
contexto de trabalho, por se considerar uma ferramenta importante para a avaliação de competências e para a entrada no mercado de trabalho, devido a 
muitos alunos ficaram a colaborar na empresa onde realizam a FCT, foi definido um patamar de manter a média de FCT superior ou igual a 15 valores, a qual 
foi atingida. 
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2. Identificação das áreas de melhoria, objetivos e metas a alcançar 

 
Área de 

Melhoria 
Descrição da Área de Melhoria Objetivo 

Descrição do objetivo e metas a alcançar 

(quando disponível, indicar o ponto de partida) 

AM1 Conclusão dos Cursos 

O1 Reduzir nº de módulos em atraso no tempo previsto 

O2 
Taxa de participação dos alunos na resposta a questionários de satisfação 
com a formação frequentada na EFP - >70% 

O3 Taxa de satisfação dos alunos com a formação frequentada na EFP >70% 

O4 Média de satisfação dos alunos com a formação frequentada na EFP >3 

O5 
Segregar taxa de desistência entre taxa de abandono e taxa de 
transferência  

AM2 Colocação após Conclusão dos cursos 

O6 Aumentar o número de parcerias e interações com parceiros estratégicos 

O7 
Alargar o Protocolo com a Universidade de Aveiro, viabilizando a 
dinamização de atividades conjuntas entre as duas instituições 

O8 
Divulgação de oferta de trabalho aos alunos que concluíram o curso 
profissional. 

AM3 Satisfação dos Empregadores 

O9 
Monitorizar a taxa de satisfação dos parceiros de Formação em Contexto 
de Trabalho pretendendo atingir uma taxa no minímo de 75%  

O10 
Monitorizar a média de satisfação dos parceiros de Formação Contexto 
de trabalho, pretendendo atingir uma média de no mino de 3 

AM4 Divulgação dos resultados 

O11 Melhorar/Intensificar o envolvimento dos stakeholders 

O12 
Intensificar a divulgação dos resultados alcançados, os objetivos e as 
metas definidas 
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3.  Identificação das ações a desenvolver e sua calendarização  
 

Área de 
Melhoria 

Ação Descrição da Ação a desenvolver 
Data Início 

(mês/ano) 

Data Conclusão 

(mês/ano) 

AM1 

A1 Aumentar o nº de momentos de recuperação ao longo do ano letivo 
Setembro de 

2021 
Julho de 2022 

A2 Monitorizar o numero/taxa de módulos em atraso no tempo previsto. 
Setembro de 

2021 
Julho de 2022 

A3 
Monitorizar o número de alunos que  participam na resposta ao questionário de satisfação 
com a formação frequentada na EFP, a taxa de satisfação desses alunos e a sua média 

Janeiro de 2022 Março de 2022 

A4 Segregar taxa de desistência entre taxa de abandono e taxa de transferência 
Setembro de 

2021 
Julho de 2022 

AM2 

A5 Garantir protocolos suficientes para viabilizar a formação em contexto de trabalho 
Setembro de 

2021 
Maio de 2022 

A6 
Alargar o Protocolo com a Universidade de Aveiro, viabilizando a dinamização de atividades 
conjuntas entre as duas instituições 

Setembro de 
2021 

Julho de 2022 

A7 
Atualizar base de dados dos emails dos ex alunos e enviar-lhes todas as ofertas de emprego 
que o Colégio tenha conhecimento. 

Setembro de 
2021 

Julho de 2022 

AM3 A8 
Monitorizar a taxa e média de satisfação dos parceiros de Formação em Contexto de Trabalho 
através da realização aos questionários de satisfação após a conclusão da FCT 

Setembro de 
2022 

Out de 2022 

AM4 

A9 Aumentar o envolvimento dos Stakeholders 
Setembro de 

2021 
Julho de 2022 

A10 Divulgar os resultados na página online do Colégio D. José I 
Setembro de 

2021 
Julho de 2022 
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4. Mecanismos previstos para monitorização do Plano de Melhoria 
 
AM1-O1-A1-A2 

 Face à não conclusão dos módulos, os professores definem com os alunos estratégias de recuperação dos conteúdos em falta em novos momentos de 
avaliação. 

 O Conselho de Turma efetua monitorização dos módulos atraso com o registo em ata de Conselho de Turma de avaliação do final de cada período 
letivo. 

 O Coordenador dos Cursos Profissionais monitoriza, ao longo do ano letivo, os módulos em atraso através do programa de gestão de alunos, das 
pautas modulares e atas de Conselho de Turma de avaliação do final de cada período letivo. 

 
AM1-O2-O3-O4-A3 

No final de cada período de Formação em Contexto de Trabalho, serão entregues os questionários de avaliação de satisfação de formandos a cada aluno 
por forma a avaliar o seu grau de satisfação, com as competências técnicas e pessoais desenvolvidas. Também no final de cada ano letivo, será entregue 
um questionário de satisfação aos alunos para apuramento da sua satisfação em relação ao curso que frequentam. Anualmente, serão tratados 
estatisticamente os resultados obtidos. 

 
AM1-O5-A4 

A monitorização da taxa de desistência realizar-se-á de forma segregada, com o objetivo de quantificar o nível percentual de transferências dos alunos 
incluídas nesta taxa e os valores reais de abandono do ensino, pelo aluno. Este objetivo será monitorizado no final de cada período letivo, por forma a 
serem aplicadas as ações necessárias de reintegração do aluno, no caso de abandono. 

 
AM2-O6-A5 

Em virtude do número de alunos ser variável, o Colégio D. José I, tem optado por estabelecer protocolos anuais com as entidades de acolhimento de FCT, 
havendo sempre a necessidade de garantir em cada ano letivo o estabelecimento de parcerias em número suficiente para suprir as necessidades. Até ao 
final de cada ano civil, os Diretores de Curso/Turma têm a responsabilidade de encetar contactos com as entidades empregadoras para os estágios dos 
seus alunos, sendo que estes carecem de validação por parte da Direção Pedagógica. 
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AM2-07-A6 

O alargamento do protocolo com a Universidade de Aveiro, com o objetivo de sensibilizar os alunos para a conclusão do curso, a entrada no mercado de 
trabalho e o prosseguimento de estudos, visa o estabelecimento da: 

 possibilidade dos alunos do Colégio participarem em atividades ou workshops/palestras na Universidade; 
 possibilidade dos alunos da Universidade da Aveiro desenvolverem atividades no Colégio no âmbito dos seus projetos de Curso; 
 possibilidade dos docentes da Universidade de Aveiro dinamizarem atividades, workshops ou palestras no Colégio. 

 
AM2-O8-A7 

Anualmente, a base de dados de contactos dos ex-alunos, será atualizada com o objetivo de a qualquer momento a Direção Pedagógica ou o 
Coordenador de Cursos, poder enviar a informação relativa a ofertas de emprego e/ou estágios profissionais na sua área de formação, ao longo de todo 
o ano letivo. 

 
AM3-O9-O10-A8 

No final de cada período de Formação em Contexto de Trabalho, serão entregues os questionários de avaliação de satisfação de Parceiros de FCT a cada 
empregador que recebe os nossos alunos, e anualmente serão tratados estatisticamente os resultados obtidos pela Direção Pedagógica. 

 
AM4-O11-O12-A9-A10 

Por forma a intensificar a relação com os stakeholders, a divulgação de resultados poderá ser periodicamente consultada através da publicação dos 
resultados apurados na página do Colégio. 
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Anexo 2 - Fontes de evidência do cumprimento dos critérios de conformidade EQAVET 

 

Princípios EQAVET 

Fase 1 – Planeamento 
 
Critério de Qualidade 
O planeamento reflete uma visão estratégica partilhada pelos stakeholders e inclui as metas/objetivos, as ações a desenvolver e os 
indicadores adequados. 
 
Descritores Indicativos  
- As metas/objetivos políticos europeus, nacionais e regionais são refletidos nos objetivos locais fixados pelos prestadores de EFP 
- São fixados e supervisionados metas/objetivos explícitos 
- É organizada uma consulta permanente com as partes interessadas a fim de identificar necessidades locais/individuais específicas 
- As responsabilidades em matéria de gestão e desenvolvimento da qualidade foram explicitamente atribuídas 
- O pessoal participa desde o início do processo no planeamento, nomeadamente no que se refere a desenvolvimento da qualidade 
- Os prestadores planeiam iniciativas de cooperação com outros prestadores de EFP 
- As partes interessadas participam no processo de análise das necessidades locais 
- Os prestadores de EFP dispõem de um sistema de garantia da qualidade explícito e transparente 
 

 
Práticas de gestão da EFP 

Critérios  de conformidade 
EQAVET 

(Cf. Anexo 10) 

Visão estratégica e visibilidade dos 
processos e resultados na gestão da 

EFP 

P1 
As metas/objetivos estabelecidos pelo operador estão alinhados com as políticas europeias, 
nacionais e regionais. 

 
C1. Planeamento  
 
 
C5. Diálogo institucional 
para a melhoria contínua 
da oferta de EFP 
 
 
C6. Aplicação do ciclo de 
garantia e melhoria da 
qualidade da oferta de 
EFP 

P2 
As ações delineadas traduzem a visão estratégica partilhada pelos stakeholders internos e 
externos. 

P3 
A relação entre as metas/objetivos estabelecidos e a sua monitorização através dos 
indicadores é explícita. 

P4 A atribuição de responsabilidades em matéria de garantia da qualidade é explícita. 

P5 Parcerias e iniciativas de cooperação com outros operadores são planeadas.  

P6 
O sistema de garantia da qualidade em uso é explícito e conhecido pelos stakeholders internos 
e externos. 
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Envolvimento dos stakeholders 
internos e externos 

P7 Os profissionais participam, desde o início, no planeamento dos diferentes aspetos da oferta 
formativa, incluindo o processo de garantia da qualidade. 

P8 
Os stakeholders internos e externos são consultados na identificação e análise de necessidades 
locais (alunos/formandos e mercado de trabalho) e a sua opinião é tida em conta na definição 
da oferta formativa. 

Melhoria contínua da EFP utilizando 
os indicadores selecionados 

P9 
Os planos de ação traduzem as mudanças a introduzir em função da informação produzida 
pelos indicadores selecionados. 

P10 
O processo de autoavaliação, consensualizado com os stakeholders internos e externos, é 
organizado com base na informação produzida pelos indicadores selecionados. 

 
 

Princípios EQAVET 

Fase 2 – Implementação 
 
Critério de Qualidade 
Os planos de ação, concebidos em consulta com os stakeholders, decorrem das metas/objetivos visados e são apoiados por parcerias 
diversas. 
 
Descritores Indicativos  
- Os recursos são adequadamente calculados/atribuídos a nível interno tendo em vista alcançar os objetivos traçados nos planos de 
aplicação 
- São apoiadas de modo explícito parcerias pertinentes e abrangentes para levar a cabo as ações previstas 
- O plano estratégico para desenvolvimento das competências do pessoal indica a necessidade de formação para professores e 
formadores 
- O pessoal frequenta regularmente formação e desenvolve cooperação com as partes interessadas externas com vista a apoiar o 
desenvolvimento de capacidades e a melhoria da qualidade e a reforçar o desempenho 
 

 
Práticas de gestão da EFP 

Critérios de conformidade 
EQAVET 

(Cf. Anexo 10) 

Visão estratégica e visibilidade dos 
processos e resultados na gestão 

da EFP 

I1 
Os recursos humanos e materiais/financeiros são dimensionados e afetados de forma a 
alcançar os objetivos traçados nos planos de ação. 

 
 
 
C2. Implementação  
 
 
C5. Diálogo institucional para 

I2 
Ações de formação contínua são disponibilizadas com base em necessidades de 
desenvolvimento de competências dos profissionais. 

Envolvimento dos stakeholders 
internos e externos 

I3 
Os profissionais frequentam periodicamente as ações de formação disponibilizadas e 
colaboram com os stakeholders externos para melhorar o seu desempenho. 
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I4 
As parcerias estabelecidas são utilizadas como suporte da implementação dos planos de 
ação. 

a melhoria contínua da oferta 
de EFP 
 
C6. Aplicação do ciclo de 
garantia e melhoria da 
qualidade da oferta de EFP 

Melhoria contínua da EFP 
utilizando os indicadores 

selecionados 

I5 As mudanças são introduzidas de acordo com os planos de ação de melhoria definidos. 

I6 
Os instrumentos e procedimentos de recolha de dados, consensualizados com os 
stakeholders internos e externos, são aplicados no quadro do processo de autoavaliação 
definido. 

 

Princípios EQAVET 

Fase 3 – Avaliação 
 
Critério de Qualidade 
As avaliações de resultados e processos regularmente efetuadas permitem identificar as melhorias necessárias. 
 
Descritores Indicativos  
- A autoavaliação é efetuada periodicamente de acordo com os quadros regulamentares regionais ou nacionais, ou por iniciativa 
dos prestadores de EFP 
- A avaliação e a revisão abrangem os processos e os resultados do ensino, incluindo a avaliação da satisfação do formando, assim 
como o desempenho e satisfação do pessoal 
- A avaliação e a revisão incluem mecanismos adequados e eficazes para envolver as partes interessadas a nível interno e externo 
- São implementados sistemas de alerta rápido 
 

 
Práticas de gestão da EFP 

Critérios de 
conformidade EQAVET 

(Cf. Anexo 10) 
Visão estratégica e visibilidade dos 

processos e resultados na gestão da 
EFP 

A1 Mecanismos de alerta precoce para antecipar desvios aos objetivos traçados estão instituídos.  
C3. Avaliação  
 
C5. Diálogo institucional 
para a melhoria contínua 
da oferta de EFP 
 
C6. Aplicação do ciclo de 
garantia e melhoria da 
qualidade da oferta de 
EFP 

Envolvimento dos stakeholders 
internos e externos 

A2 
Mecanismos que garantam o envolvimento dos stakeholders internos e externos na avaliação 
estão instituídos. 

A3 Os resultados da avaliação são discutidos com os stakeholders internos e externos. 

Melhoria contínua da EFP utilizando 
os indicadores selecionados 

A4 
A autoavaliação periódica utiliza um referencial consensualizado com os stakeholders internos 
e externos e identifica as melhorias a introduzir, em função da análise da informação 
produzida. 

A5 
As melhorias a introduzir a nível de processos e resultados têm em conta a satisfação dos 
stakeholders internos e externos. 
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Princípios EQAVET 

Fase 4 – Revisão 
 
Critério de Qualidade 
Os resultados da avaliação são utilizados para se elaborarem planos de ação adequados à revisão das práticas existentes. 
 

Descritores Indicativos  
- São recolhidas impressões dos formandos sobre as suas experiências individuais de aprendizagem e o ambiente de aprendizagem 
e ensino. São utilizadas conjuntamente com as impressões dos professores, para inspirar novas ações 
- É dado amplo conhecimento público da informação sobre os resultados da revisão 
- Os procedimentos de recolha de feedback e de revisão fazem parte de um processo estratégico de aprendizagem da organização 
- Os resultados do processo de avaliação são discutidos com as partes interessadas, sendo elaborados planos de ação adequados 
Práticas de gestão da EFP 

 
Práticas de gestão da EFP 

Critérios de 
conformidade EQAVET 

(Cf. Anexo 10) 
Visão estratégica e visibilidade dos 

processos e resultados na gestão da 
EFP 

R1 
Os resultados da avaliação, e os procedimentos necessários à revisão das práticas existentes 
consensualizados com os stakeholders, são tornados públicos. 

C4. Revisão 
 
C5. Diálogo institucional 
para a melhoria contínua 
da oferta de EFP 
 
C6. Aplicação do ciclo de 
garantia e melhoria da 
qualidade da oferta de 
EFP 

Envolvimento dos stakeholders 
internos e externos 

R2 
O feedback dos stakeholders internos e externos é tido em consideração na revisão das 
práticas existentes. 

Melhoria contínua da EFP utilizando 
os indicadores selecionados 

R3 Os resultados da avaliação e as mudanças a introduzir sustentam a elaboração dos planos de 
ação adequados. 

R4 Revisões são planeadas e informam a regular atualização das práticas. 
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Fontes de evidência do cumprimento dos critérios de verificação de conformidade EQAVET (Cf. Anexo 10) 
 

Documento Código dos focos de observação evidenciados 
   

C1P1 a C1P4; C2I1 a C2I3; C3A1 a C3A4; C4R1 a C4R3; 
C5T1 e C5T2; C6T1 a C6T3. 

N.º do 
Documento 

 
Designação Autoria Divulgação 

1 Projeto Educativo  Conselho Pedagógico 
www.coldjose1.pt  
Comunidade Escolar 

C1P1,C1P2,C1P4,C5T1,C5T2,C6T1,C6T3 

2 Regulamento Interno  Conselho Pedagógico 
www.coldjose1.pt  
Comunidade Escolar 

C1P1,C1P3,C1P4,C5T1,C5T2,C6T1,C6T2,C6T3 

3 
Plano Anual de Atividades e 
Formação 

Conselho Pedagógico 
www.coldjose1.pt  
Comunidade Escolar  

C1P1,C1P2,C1P3,C1P4,C2I2,C2I3,C3A2,C4R2, 
C4R3,C5T1,C5T2,C6T1,C6T2,C6T3 

4 Relatórios de Atividades 
Responsáveis pelas 
Atividades 

Dossier do PAAF C3A1,C3A2,C3A3,C6T1,C6T2,C6T3 

5 
Levantamento das 
Necessidades Formativas Direção Pedagógica  

Plano Anual de Atividades e Formação 
www.coldjose1.pt C2I3,C6T1 

6 
Registos de formação, 
Registo de presenças, 
Certificados de Formação 

Direção Pedagógica e 
Entidade Promotoras 

Processo Individual do Docente;   
Dossier Anual de Formação C2I3 

7 Documento Base Direção Pedagógica 
www.coldjose1.pt  
Comunidade Escolar C1P1,C1P2,C1P3,C1P4,C5T1,C5T2,C6T1,C6T2,C6T3 

8 Plano de Ação Direção Pedagógica 
www.coldjose1.pt  
Comunidade Escolar 

C1P1,C1P2,C1P3,C1P4,C5T2,C6T1,C6T2,C6T3 

9 Balanço do Progresso Anual Direção Pedagógica 
www.coldjose1.pt  
Comunidade Escolar C3A1, C3A2,C3A3,C4R1,C4R2,C4R3,C6T1,C6T2,C6T3 

10 Plano de Melhoria Direção Pedagógica 
www.coldjose1.pt  
Comunidade Escolar 

C1P1,C1P2,C1P3,C1P4,C4R1,C4R2,C4R3,C5T1,C5T2,C6T1,C
6T2,C6T3 

11 
Atas do Conselho de Turma 
e Atas de Conselho 
Pedagógico 

Diretores de Turma/Curso 
e 
Direção Pedagógica 

Dossiers de Atas – disponível para a 
consulta por parte de todos os docentes 

C1P1,C2I2,C2I2,C3A1,C3A2,C3A3,CRA4,C4R1,C5T1,C6T1,C
6T2 

12 Critérios de Avaliação Conselho Pedagógico Projeto Curricular de Escola 
www.coldjose1.pt  

C1P1,C1P3,C1P4,C3A1,C6T3 
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Fontes de evidência do cumprimento dos critérios de verificação de conformidade EQAVET (Cf. Anexo 10) 
 

Documento Código dos focos de observação evidenciados 
   

C1P1 a C1P4; C2I1 a C2I3; C3A1 a C3A4; C4R1 a C4R3; 
C5T1 e C5T2; C6T1 a C6T3. 

N.º do 
Documento 

 
Designação Autoria Divulgação 

13 
Ficha de Informação 
Intermédia 

Conselho de Turma 
Processo Individual do Aluno – enviada 
cópia ao Encarregados de Educação 

C3A1,C3A3 

14 Ficha de Informação final Conselho de Turma 
Processo Individual do Aluno – enviada 
cópia ao Encarregados de Educação 

C3A1, C3A2,C3A3 

15 
Pautas finais de Período e  
Resultados do ano letivo  

Diretores de Turma/Curso 
Afixação na Escola para toda a 
Comunidade Escolar 

C3A1, C3A3 

16 
Análise de Resultados da 
turma 

Conselho de Turma Conselho Pedagógico C3A1, C3A3 

17 
Grelhas de Registo de 
Volume de Formação  

Direção Pedagógica  
Dossier EQAVET – disponível para a 
consulta por parte de todos os 
interessados; Balcão 2020 

C1P1,C1P4,C3A2,C5T2,C6T1,C6T2,C6T3 

18 
Grelhas de monitorização de 
Resultados 

Direção Pedagógica  
Dossier EQAVET – disponível para a 
consulta por parte de todos os 
interessados 

C1P1,C1P4,C3A1,C3A2,C5T2,C6T1,C6T1,C6T2 

19 
Grelha Síntese de resultados 
- indicadores e metas 

Direção Pedagógica  
Dossier EQAVET – disponível para a 
consulta por parte de todos os 
interessados 

C1P1,C1P4,C3A1,C3A2,C5T2,C6T1,C6T1,C6T2 

20 Registos de Assiduidade  Diretores de Turma/Curso 
Dossiers Técnico-Pedagógicos – 
disponível para consulta na Sala de 
Professores 

C1P1,C1P3,C1P4,C3A1,C3A2,C3A3,C3A4,C5T2,C6T1,C6T2 

21 
Registo de Contactos 
Presenciais com 
Encarregados de educação  

Diretores de Turma/Curso 
Dossiers Técnico Pedagógicos – 
disponível para consulta na Sala de 
Professores 

C3A4,C5T1 

22 
Grelha de registo de 
Medidas Universais 

Conselho de Turma 
Processo Individual do Aluno, dada a 
conhecer ao Encarregados de Educação 

C3A1,C3A2,C3A3 

23 
Síntese das medidas 
promotoras do Sucesso 
Educativo da Turma 

Conselho de Turma 
Dossiers Técnico Pedagógicos – 
disponível para consulta na Sala de 
Professores 

C3A1,C3A2,C3A3 
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Fontes de evidência do cumprimento dos critérios de verificação de conformidade EQAVET (Cf. Anexo 10) 
 

Documento Código dos focos de observação evidenciados 
   

C1P1 a C1P4; C2I1 a C2I3; C3A1 a C3A4; C4R1 a C4R3; 
C5T1 e C5T2; C6T1 a C6T3. 

N.º do 
Documento 

 
Designação Autoria Divulgação 

24 
Medidas no âmbito do 
Decreto-Lei nº54/2018 – 
Elaboração de RTP e PEI 

Conselho de Turma e 
Equipa EMAI, Encarregado 
de Educação 

Processo Individual do Aluno C3A1,C3A2,C3A3 

25 
Atividades e Recuperação 
da Aprendizagem 

Conselho de Turma 
Dossiers Técnico-Pedagógicos – dadas a 
conhecer ao aluno e Encarregado de 
Educação 

C1P1,C1P4,C3A1,C3A3,C6T1,C6T2 

26 
Provas de Recuperação 
Modular 

Conselho de Turma 
Dossiers de Materiais – dadas a 
conhecer ao aluno 

C1P1,C1P4,C3A1,C6T1,C6T2 

27 
Protocolos com Empresas e 
Instituições 

Ambas as Entidades 
Signatárias 

Dossier de Protocolos – disponível para 
a consulta por parte de todos os 
interessados 

C1P1C1P3,C1P4,C2I1,C2I2,C5T1,C5T2 

28 Regulamento de FCT Conselho Pedagógico 
Dossier de FCT, assinado pelos alunos, 
Encarregados de Educação e Diretor de 
Turma/Curso 

C1P1,C1P3,C1P4,C5T1,C5T2,C6T1,C6T2,C6T3 

29 
Plano de Trabalho Individual 
e Relatórios de Avaliação 
Quinzenais da FCT 

Alunos, Diretores de 
Turma/Curso, Professor 
Acompanhante de FCT e 
Empresas 

Dossier de FCT – disponível para 
consulta na Sala de Professores 

C2I2, C3A1,C3A2,C3A3,C3A4,C4R1,C4R2,C5T1,C6T2 

30 
Relatórios Intercalares de 
autoavaliação da FCT, 
Relatório final da FCT 

Alunos Dossier de FCT – disponível para 
consulta na Sala de Professores 

C3A1,C3A2,C3A3 

31 
Acompanhamento de FCT - 
Registo de sumários 

Professor Acompanhante 
de FCT 

Dossier de FCT – disponível para 
consulta na Sala de Professores C3A1,C3A2,C3A3 

32 
Registo de Assiduidade de 
FCT 

Monitor das Empresa de 
acolhimento da FCT 

Dossier de FCT – disponível para 
consulta na Sala de Professores  

C1P1,C1P3,C1P4,C3A1,C3A2,C3A3,C3A4,C5T2,C6T1,C6T2 

33 Regulamento da PAP Conselho Pedagógico 
Dossier de PAP, assinado pelos alunos, 
Encarregados de Educação e Diretor de 
Turma/Curso 

C1P1,C1P3,C1P4,C5T1,C5T2,C6T1,C6T2,C6T3 



                                                  

ROA2/Colégio D. José I  8/9 
 

 

Fontes de evidência do cumprimento dos critérios de verificação de conformidade EQAVET (Cf. Anexo 10) 
 

Documento Código dos focos de observação evidenciados 
   

C1P1 a C1P4; C2I1 a C2I3; C3A1 a C3A4; C4R1 a C4R3; 
C5T1 e C5T2; C6T1 a C6T3. 

N.º do 
Documento 

 
Designação Autoria Divulgação 

34 

Autoavaliações Intermédias 
dos alunos e do professor 
Orientador da PAP, 
Relatório final da PAP 

Alunos; Professor 
Orientador da PAP 

Dossier de PAP – disponível para 
consulta na Sala de Professores 

C3A2,C3A3 

35 Ata de Avaliação de PAP Júri de PAP Dossier de PAP – disponível para 
consulta na Sala de Professores 

C2I1 

36 Sumários Docentes Programa InovarAlunos C1P1,C1P4,C6T3 

37 Horário dos professores Direção Pedagógica 
Programa InovarAlunos; 
Dossier de Horários – disponível para 
consulta na Sala de Professores 

C1P1,C1P4, C6T1,C6T3 

38 
Ficha de registo de 
Autoavaliação do Aluno Alunos 

Dossiers Técnico-Pedagógicos – 
disponível para consulta na Sala de 
Professores 

C3A2,C3A3 

39 
Ficha de Registo de 
Avaliação do Curso e dos 
respetivos formadores 

Alunos 
Dossiers Técnico-Pedagógicos – 
disponível para consulta na Sala de 
Professores 

C3A2,C3A3 

40 
Inquérito aos Alunos 
Diplomados Equipa EQAVET 

Dossier EQAVET – disponível para a 
consulta por parte de todos os 
interessados 

 C1P1,C1P4 

41 
Inquérito sobre o grau de 
satisfação de Empregadores 

Equipa EQAVET 
Dossier EQAVET – disponível para a 
consulta por parte de todos os 
interessados 

C3A4,C5T1 

42 

Divulgação da oferta de 
EFP e comunicações com 
Escolas na divulgação da 
Oferta EFP 

Direção Pedagógica e 
Serviço de Psicologia e 
Orientação  

www.coldjose1.pt  
Comunidade Escolar; 
Panfletos; Outdoors; Emails 

C1P4,C2I1 

 




